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RESUMO 

 

 

Ingressar em um curso de Educação Física e compreender a gama 
de conhecimentos necessários para ministrar aulas na escola. O encantamento 
sobre promover o conhecimento ao outro que conquistamos ao percorrer os quatro 
anos de formação nos remete a pensar a Dança como conhecimento necessário aos 
alunos de Educação Física na escola. Chegando ao fim da primeira turma que 
cursou o currículo de Educação Física, licenciatura, da Universidade Estadual de 
Londrina, tendo como base as Resoluções do CNE 01 e 02/02, percebeu a 
necessidade de verificar se o currículo de Dança desse curso contribuiu com os 
futuros professores para que ensinem a dança na disciplina Educação Física. O 
objetivo desse estudo foi verificar a eficiência das três disciplinas de dança para 
promover o aprender a ensinar nos estudantes sobre o conteúdo Dança. 
Percorremos no referencial teórico um aprofundamento em relação Dança 
apontando as ações necessárias para essa manifestação cultural ser compreendida 
como conteúdo; abordamos também sobre a disciplina Educação Física, um novo 
olhar, na perspectiva crítica. Foi necessário verificar, e apresentar,  como parâmetro, 
os ementários das disciplinas de Dança e as Diretriz Curricular do Estado do Paraná 
para Educação Física. A coleta de dados foi por meio de um questionário, que foi 
aplicado aos quarenta e sete estudantes concluintes do curso de Educação Física, 
licenciatura, matutino e noturno, tivemos o retorno de vinte e cinco questionários. A 
análise dos dados constatou opiniões distintas nas diferentes questões, os 
estudantes identificaram falhas, e avanços nas disciplinas de dança e no curso. 
Podemos afirmar que a nova licenciatura não vê a Dança apenas como atividade, 
percebe que a Educação Física é imprescindível na formação do homem, pois tem 
muitos conteúdos significativos para o sujeito e a Dança é encarada como um deles 
é um grande avanço dentro da educação. Mas para ter segurança e conhecimento 
para o trato da Dança como conteúdo na Educação Física é necessário ainda muito 
estudo. O desenvolvimento desse estudo visa contribuir com a área da Educação 
Física na avaliação e reelaboração das disciplinas do currículo da UEL. 

 
Palavras- chave: Dança, Educação Física, Formação inicial de professores. 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO .............................................................................. 08 

 

2  DANÇA NO OCNTEXTO ESCOLAR ....................................................... 11 

3  UM NOVO OLHAR PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA...................................... 19 

4   DOCUMENTOS OFICIAIS: APONTAMENOS PARA A DANÇA NA ESCOLA ...27 

5   ANALISE DE DADOS ....................................................................... 33 

6  METODOLOGIA ............................................................................... 41 

 

CONCLUSÃO  .................................................................................. 44 

 

REFERÊNCIAS ............................................................................... 47 

 

ANEXOS .......................................................................................... 50 

ANEXO A – Ferrementa da Coleta de Dados .................................. 51 

 

 

 

 

 



 8

1. Introdução  

 

 

Eu vivencio, estudo e me relaciono com a Dança há mais de doze 

anos e venho usufruindo de todos os benefícios que ela proporciona: melhora da 

postura, condicionamento físico, concentração, relaxamento, o conhecimento e 

reflexão sobre o meu movimentar e as possibilidades de comunicação e expressão 

corporal que a Dança pode transmitir ao público.  

A Dança está presente na sociedade desde a pré-história1 sendo 

manifestada de várias formas: clássica, contemporânea, étnicas, folclóricas, street, 

entre outras. Agora, ao fim da formação inicial profissional, surgiu à preocupação em 

analisar como o conhecimento sobre a Dança do currículo do curso de Educação 

Física Licenciatura contribui para que a mesma deixe de ser mera atividade, ou 

opção de alguns professores que gostam de Dança, e seja ensinada enquanto 

conteúdo nas aulas de Educação Física, como uma das possibilidades para 

emancipar o sujeito que se movimenta, que se supera, que tem intenções, que tem 

necessidades, que se comunica, que interage com ele mesmo e com os outros, 

compreendendo a cultura, a história da Dança e da sua própria corporeidade. 

Partindo deste pressuposto, podemos evidenciar a necessidade, que 

os futuros profissionais da docência em Educação Física, têm em estudar e 

compreender a Dança como conhecimento e conteúdo, em todas as suas vertentes 

desde a evolução histórica até os princípios que irão nortear a prática profissional. 

Outro ponto a ser levado em consideração, na formação inicial, é se esses estudos 

promoveram, nos futuros professores, condições qualitativas, para que em suas 

                                                 
1 Para conhecer mais sobre a história da Dança verificar em: BOURCIER (1987) e 
CAMINADA (1999).  
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aulas de Educação Física; ensinem a Dança, como meio para a formação crítica do 

sujeito.  

Assim, este estudo teve o intuito de solucionar a seguinte 

inquietação: O currículo de Dança do curso de Educação Física, licenciatura, da 

Universidade Estadual de Londrina contribui com os futuros professores para que 

ensinem a dança na disciplina Educação Física, tendo como referencia as diretrizes 

curriculares para a educação básica do estado do Paraná? Ou seja, compreender 

como foi a formação dos profissionais da docência em Educação Física, na 

Universidade Estadual de Londrina, em relação ao a Dança, identificar e analisar se 

a mesma contribuiu para a formação profissional e para a que Dança deixa ser 

apenas atividade ou meio e seja considerada conteúdo.  

Tendo em vista que o currículo do curso é novo, a primeira turma 

termina em dezembro de 2008, avaliar a perspectiva sobre a Dança que os alunos 

construíram, por meio das três disciplinas de Dança, se faz necessário. Outro 

aspecto importante nesta verificação junto aos alunos do último ano é identificar se 

os mesmos conhecem e saberão ensinar os conteúdos que dizem respeito à Dança 

na escola de educação básica. 

Buscamos fazer um relato de como a Dança pode ser utilizada 

dentro da escola, muitas vezes como meio, porém aqui o intuito foi apresentar a 

Dança como um conteúdo riquíssimo que deve ser ensinado nas aulas de Educação 

Física. Ampliamos também o olhar sobre esta disciplina afirmando que a mesma 

necessita ser ensinada dentro das teorias criticas da educação, de modo contribuir 

para a formação do sujeito, que necessita compreender e estudar seu movimento e 

todas as implicações culturais sociais e políticas que estão arraigadas nele.  
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Para alcançarmos o objetivo proposto para a disciplina Educação 

Física e conjuntamente a o estudo da Dança nas respectivas aulas, se fez 

necessário compreender como está composta a organização curricular do tema 

Dança no currículo do curso da UEL. Utilizamos as proposições das Diretrizes 

Curriculares do Estado do Paraná (DCE’s, 2008) como parâmetro para visualizar se 

o currículo da UEL tem dado condições para os estudantes depois de formados 

ministrem em suas aulas de Educação Física o conteúdo Dança. 
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2.   Dança no contexto escolar  

 

A Dança está presente na sociedade como linguagem, por meio dela 

o sujeito se expressa, se comunica interagindo e ampliando as relações 

interpessoais com os indivíduos do grupo que dança, bem como com o publico que 

assiste as apresentações. Neste estudo, a Dança teatral realizada em espetáculos e 

festivais, por bailarinos profissionais, (FAZENDA, 2007), não será o foco. No 

contexto da escola a dança acontecerá, porém como conseqüência ou meio para 

estudos de alguns espetáculos já existentes. Pretendemos contemplar, nesse 

estudo, como a Dança pode ser ensinada enquanto conteúdo nas aulas de 

Educação Física.  

Para promover a efetivação desse ensino é necessário entender 

várias questões que permeiam o universo da Dança, mais do que gostar, o docente 

deve conhecer não apenas a técnica, o movimento de acordo com o ritmo da 

música, deve também compreender sobre o histórico de cada contexto da Dança e 

em que momento enseri-la na organização curricular.  

Hoje em dia a influência da mídia está presente em todos os 

seguimentos da sociedade, isso é fato, dentro da escola ela também marca 

presença, assim não podemos deixar de comentá-la. Atualmente, vários programas 

de TV têm apresentado em seus quadros artistas dançando, ou até mesmo pessoas 

comuns (os reality shows), fato que vem contribuindo e despertando o interesse 

sobre a Dança. Por outro lado, esses programas também lançam modismos que 

afetam a integridade dos sujeitos que executam os movimentos obscenos ao som de 

músicas com duplos sentidos pornográficos.  

Diante desta situação, cabe ao professor, mediar a influencia da 

mídia e fazer com que seus alunos reflitam sobre o que dançam, compreendendo o 

contexto de determinado movimento dançante que são impressos sobre nós pela 

mídia, muitas vezes os gestos são imitados sem a menor compreensão da letra ou 

do sentido e significado que está arraigado na “coreografia”. 

Por exemplo, a mulher, muitas vezes, tem sua imagem atacada com 

músicas maliciosas. Ao estudar e compreender isso por meio da intervenção do 
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professor, os educandos podem alcançar um patamar de conhecimento mais 

aprofundado sobre os fenômenos sociais aos quais estamos expostos. Assim as 

diferentes manifestações de Dança que são apresentados na mídia servem como 

ponto de partida para discussões dentro das aulas que auxiliam na leitura da 

sociedade e formação do senso crítico de cada indivíduo.    

Podemos inferir que, por meio da Dança, como qualquer outro 

conteúdo estruturante2 é possível ampliar, ou até mesmo reduzir as possibilidades 

do sujeito. Remetemos aqui, a força política, educacional, e moral que a educação 

tem. Nos dias atuais, a Educação Física, a Matemática, bem como todas as outras 

áreas do conhecimento que compõe o currículo, deve se preocupar com qual 

educação oferece, afinal, como educadores, temos a possibilidade de promover 

reflexões sobre a sociedade, garantindo uma educação de qualidade, numa 

perspectiva crítica para a formação do sujeito que é senhor de sua própria história. 

 Outra questão que se faz presente quando se ensina o conteúdo 

Dança é a questão do GENERO que pode ser trabalhada como elemento 

articulador3 os profissionais da docência, os pais, e claro, os alunos apresentam 

certa resistência, principalmente os do sexo masculino; aqui mais uma questão a ser 

estudada por meio da Dança. Ao surgir este impasse o professor pode utilizar 

modalidades de Dança 4 que podem favorecer e auxiliar na aceitação por parte dos 

estudantes: como o hip-hop, a dança de salão, entre outras. Com o estudo destas 

modalidades de dança, os educandos percebem a importância do homem e da 

mulher na Dança, o que contribui para que os mesmos se envolvam com o conteúdo 

proposto, ampliando o conhecimento sobre o próprio corpo, explorando o seu eu, a 

interpretação, os relacionamentos interpessoais, os sentimentos, o mundo 

permitindo alçar vôos com a imaginação.   

Além disso, a Dança pode ser utilizada como meio para estudar 

outros conteúdos. A Educação Física na escola, enquanto componente curricular, 

não deve restringir-se apenas ao ensino técnico, mas também aproveitar a 
                                                 
2 Utilizaremos aqui a nomenclatura adotada pelas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná - DCE, 
2008. Que apresenta o jogo, as lutas, a Dança, a ginástica e o esporte como conteúdo estruturantes. 
3 Tais elementos não podem ser entendidos como conteúdos paralelos, nem tampouco trabalhados 
apenas teoricamente e/ou de maneira isolada. Os elementos articuladores alargam a compreensão 
das práticas corporais, indicam múltiplas possibilidades de intervenção pedagógica em situações que 
surgem no cotidiano escolar. (PARANÁ, 2008, p.21).  
4 Nomenclatura adotada pela pesquisadora ao se referir as diferentes manifestações de Dança que 
conhecemos: clássica, folclórica, moderna, de salão, teatral entre outras. 
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manifestação cultural dança para ensinar conteúdos tais como: anatomia, história, 

música, apreciação estética, componentes coreográficos, dominância lateral, 

organização espaço-temporal, ritmo interno e alternância do mesmo a partir de um 

ritmo externo entre outros, (BARRETO 2004). Podemos destacar também a 

promoção da compreensão do corpo numa sociedade cheia de tabus, ao dançar 

pode favorecer o auto-conhecimento, melhorando a percepção das influencias que 

nos afetam a todo o momento: 

O corpo – ou os corpos- está sendo constantemente 
criado/estruturado/construído; destruído/desestruturado/dês-cons-
truído; recriado/reconstruído/reestruturado de acordo com valores, 
padrões, ideologias, perspectivas sociais, estéticas e políticas, 
coletivas ou individuais (DANTAS, 1999, p.32). 

A Dança, quando entendida pelo professor que ela pode ir além da 

execução de movimentos e a expressão corporal, em suas diferentes vertentes 

(aspectos transversais a Dança), pode contribuir com uma Educação Física que 

busca construir e ampliar os conhecimentos de seus alunos.  Pode-se também 

construir valores como, por exemplo, entender e respeitar o outro como fator 

primordial para o sucesso do objetivo proposto ao grupo, o que a torna o conteúdo 

muito mais agradável, os benefícios da Dança enquanto meio para educação estão 

sintetizados em Freire e Scaglia (2003):  

Essas atividades mobilizam, acima de qualquer outro componente, 
as coordenações espaciais e temporais. Do ponto de vista social, são 
inegavelmente integradoras e, além disso, constituem recursos 
excelentes para lidar com questões emocionais e sexuais ( p. 77). 

Corroborando com essa afirmação, Nanni (1995), vê a Dança dentro 

de um processo educacional, como comunicação social e expressão o que a torna 

inerente a natureza humana. Esta manifestação da cultura corporal, como conteúdo 

em nossas aulas, contribui para a construção de conhecimentos que permitam aos 

alunos analisar, refletir, compreender, interpretar a Dança, seja ao assistir, seja ao 

dançar. Da mesma forma favorece a compreensão da corporeidade e da cultura ao 

qual o sujeito está submetido; todas estas vertentes possibilitam tornar o processo 

educacional, criativo, atrativo e encorpado de significado e significância.  

Podemos perceber então, que dentro da escola, como meio para a 

educação, a Dança proporciona o autoconhecimento, a expressão das emoções que 

muitas vezes são podadas pelas regras de convivência social e familiar, o que 
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prejudica a relação com os demais indivíduos. Cria-se então um espaço para que o 

sujeito expresse significados tão profundos que as palavras não conseguem 

expressar, permite a expressão de opiniões e estimula a criatividade o que é muito 

valioso para cada comunicação com o mundo. 

Percebemos pelo exposto até agora como é imenso o universo da 

Dança. Constatamos, então, a necessidade que um professor de Educação Física 

tem sobre sua formação inicial ser adequada para ensinar e estudar a Dança 

enquanto um dos conteúdos em suas aulas. Brasileiro (2001) e Barreto (2004) 

relatam a falta de consenso entre os professores, que não tem claro: o que ensinar, 

como ensinar e por que ensinar a Dança nas aulas de Educação Física nas escolas. 

Esta falta de consenso se dá talvez, pela necessidade de uma base de 

conhecimento mais aprofundada sobre saberes necessários a prática docente e 

sobre a Dança. Esta necessidade tem como resulta que nas aulas de Educação 

Física os conteúdos sejam encarados como produto quando deveriam ser tratados 

como uma das manifestações culturais do processo educacional.  

Segundo Mendes (1987), a Dança foi incluída nos currículos de 

formação inicial em Educação Física em 1940 e ainda hoje, quase setenta anos 

depois, continua pouco difundida e sofre resistência, pelos profissionais da docência, 

pelos alunos na escola, isso talvez ocorra pela falta de conhecimento sobre o 

conteúdo enquanto cultura corporal. Nesse estudo não nos aprofundaremos sobre a 

história da Dança no Brasil, muitos trabalhos já foram publicados sobre esse assunto 

de cunho histórico5. Porém ao tratar da Dança na escola dentro das aulas de 

Educação Física, a publicação é escassa, no entanto, é comum os autores que se 

dedicam a este tema elencar vários aspectos da Dança enquanto conteúdo das 

aulas de Educação Física na escola, a contribuir com a formação do indivíduo: 

A Dança pode contribuir para a área de Educação Física na 
medida em que, através da experiência artística e da apreciação, 
estimula nos indivíduos os exercícios da imaginação e da criação de 
formas expressivas, despertando a consciência estética, como um 
conjunto de atitudes mais equilibradas diante do mundo (BARRETO, 
2004, p 117). 

Para que estes aspectos sejam contemplados a formação inicial de 

professores deve possibilitar ao futuro professor o aprender a ensinar a 

                                                 
5 Ver BOUCIER, P. História da Dança no ocidente. São Paulo: Martins Fontes, 1987. MENDES, M. G. 
A Dança. São Paulo: Ática, 1987.  
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manifestação cultural Dança, para que quando chegar a momento de atuar na 

educação básica essa manifestação possa ser um dos conteúdos estudados na 

escola. O estudo de Sborquia (2002) relata que os cursos de formação inicial de 

professores, não têm um currículo satisfatório ao ensino de Dança.  

Aquele professor(a) que não teve contato com alguma modalidade 

de Dança enquanto prática corporal sistematizada, anterior ao curso de formação 

em Educação Física, não se sente á vontade para ensinar Dança em suas aulas.    

Partindo de minha própria experiência com a Dança e a convivência 

com os colegas do curso de Educação Física da UEL, é possível apresentar 

algumas inquietações comuns aos professores e aos futuros professores quando o 

conteúdo a ser ensinado é Dança: como o conteúdo Dança pode ser estudado 

dentro do currículo da Educação Física? Como avançar em relação à mera 

assimilação do movimento? O que devo ensinar sobre a Dança? Quais as séries? 

Qual metodologia adotar? Qual Dança estudar? 

Percebo que, para solucionar estas inquietações é necessário ter 

discernimento entre a Dança nas apresentações artísticas e a Dança dentro do 

contexto escolar. A Dança  aqui está compreendida realmente no sentido amplo da 

palavra: toda e qualquer Dança nas diferentes modalidades . Deve ficar claro que 

como manifestação cultural estando dentro ou fora da escola é Dança, o que 

devemos modificar é o objetivo traçado o tratamento que o professor tem em relação 

ao conteúdo, ou seja, compreender: o que faz determinado assunto ser considerado 

conteúdo ou não e como o professor deve agir quando estudar determinado assunto 

com seus alunos.  

Normalmente, o que se tem observado nas escolas, é que o 

desenvolvimento da Dança se resume a época de festas juninas e folclóricas na 

qual, em grande parte, não ocorre o estudo destes conteúdos, mas apenas a 

reprodução de gestos e a coreografia é um fim para apresentação à comunidade da 

escola. Cabe aqui ressaltar que preocupar-se apenas com o resultado, a Dança 

propriamente dita é meta dos bailarinos e coreógrafos, não estou aqui 

desmerecendo o trabalho desenvolvido por estes profissionais, pois há grande 

estudo para se montar um espetáculo de Dança, porém o objetivo final é coreografia 

que se apresenta, os movimentos sincronizados e executados corretamente.  
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A técnica aqui é encarada como algo necessário, porém, não 

forçada ou/e imposta, ela surge como resultado da compreensão, interpretação, 

posicionamento, realização, ocorre de forma natural não imposta e maçante.  

Proporcionar o conhecimento sobre o movimento e não a mera execução como 

aponta Dantas (1999), remetendo a fenomenologia de Merleau-Ponty: 

[...] Dançar é estar atento ao movimento. É saber a 
necessidade de sentir o movimento e também da necessidade de 
dispender atenção na construção deste movimento. É buscar 
qualidades diferentes para os movimentos. [...] Sendo assim, a 
sensação do movimento, intencionalmente impressa no corpo, é um 
dos fatores que marca a diferença dos movimentos em dança dos 
outros movimentos quaisquer, pois que dá qualidade aos 
movimentos dançados, conferindo-lhes detalhes e cor. (DANTAS, 
1999, p. 111 e p.113). 

 No contexto escolar a simples reprodução, a apresentação, não tem 

significado se não vem como conseqüência de um estudo mais amplo, ou seja, além 

dos movimentos se estuda o contexto, não apenas executa a técnica estuda-se a 

mesma, procura-se o porquê de utilizá-la. Quando há ensino (do professor) espera-

se como resposta a aprendizagem (do aluno). Quando esta aprendizagem é 

construída repleta de significados e significância, proporciona ao aluno compreender 

seu papel na construção do conhecimento, o ato de dançar não é mais mecânico 

alcança-se o patamar maior da compreensão e a Dança vem de forma mais 

prazerosa e significativa para quem a vivencia. 

A Dança na escola não pode mais restringir-se a visão única de 

apresentação artística, afinal o papel das aulas de Educação Física, segundo o que 

aponta documentos como: Parametros Curriculares Nacionais - PCN’s (1997) e 

Diretrizes Curriculares do Estado do Praná - DCE”s (2008) não pode se prender com 

a mera montagem de coreografias de apresentações em geral para a comunidade 

escolar, isso pode ocorrer sim, desde que seja a conseqüência de um processo de 

estudo não apenas do professor mas dos alunos, estudo esse que deve 

desencadear novos conhecimentos.  

Podemos inferir então que não só de técnicas e movimentos prontos 

vive o ensino da Dança na escola, quando se exige a simples execução de técnicas; 

pode ocorrer a rejeição a este conteúdo, afinal ao dançar o individuo lida com 

barreiras nas várias esferas seja social: a questão do gênero, seja cultural: algumas 
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danças podem não ser muito bem aceitas, biológica: limites do corpo que devem ser 

trabalhados e respeitados. 

É aconselhável que todo o potencial cultural, estético e transversal 

da Dança sejam aproveitados e utilizados como otimizador da formação dos 

educandos. Relembrando, que para ensinar Dança no contexto escolar é necessária 

uma base de conhecimentos sobre o conteúdo especifico e sobre os saberes do “ser 

professor”. Freire & Scaglia (2003), relatam que para oferecer, aos alunos da 

educação básica, a Dança na escola é necessário competência do professor; 

podemos remeter neste caso o termo competência à formação que o sujeito recebeu 

em relação ao conteúdo Dança; ressaltando a distância epistemológica de como tem 

sido e como deve ser a formação em Dança nos cursos de licenciatura em 

Educação Física, que devem ter em seu currículo disciplinas que contribuam para 

que a os esportes, os jogos, as lutas, a ginástica e inclusive a Dança deixem de ser 

mera atividade. 

A Dança e a Educação Física têm sua existência interdependente 

uma da outra, assim como os outros quatro conteúdos estruturantes que são 

apresentados nas DCE’s (2008). Entretanto, ao trazê-los para as aulas de Educação 

Física não mais como meio, nem como simples atividades, mas sim como conteúdo; 

ampliamos as possibilidades de conhecimentos o que promove a formação do 

indivíduo. Para isso, o ensino da Dança ser possibilitado, e de qualquer outro 

conhecimento, o professor no seu planejamento e preparação deve entende-la como 

um conhecimento corporal a ser estudada e compreendida pelos alunos; seguindo 

um rigor metodológico. Barreto (2004) apresenta algumas metodologias que podem 

ser utilizadas para ensinar Dança na escola: 

1. Metodologia crítica 

2. Metodologia da liberdade e da espontaneidade 

3. Metodologia da socialização e da partilha de 
conhecimentos (BARRETO, 2004, p.69). 

 

Em seu estudo a autora identifica que grandes partes dos 

professores sentem dificuldade em Como ensinar? A apresentação destas 

metodologias tem o intuito de apresentar pontos de partida para a ação docente, 

vale salientar atualmente a mais adequada é a crítica.  
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Outro dado relevante, que explica a dificuldade dos professores ao 

ensinar Dança, é que a inclusão oficial da Dança na Educação Física na Educação 

Básica ainda é uma alteração recente, pois apenas em 1997 ela é incluída nos 

PCN’s. Talvez seja este um dos motivos pelo qual a Dança é tão pouco difundida 

dentro da Educação Física e em geral no âmbito educacional. Sabe-se que em se 

tratando do campo educacional as mudanças demoram em sair do papel e 

concretizar-se dentro da escola. De lá para cá já foram onze anos, os cursos de 

formação inicial e continuada, bem como os projetos pedagógicos, sofreram 

modificações, melhorando muito o olhar sobre a dança, mas ainda não alcançou o 

patamar de igualdade com os outros conteúdos estruturantes da Educação Física.  

Quando priorizamos a expressão corporal, mesmo sendo em uma 

Dança coreografada, seguindo uma determinada técnica do movimento; podemos 

dizer que cada um Dança de seu modo, ou seja, ela está impresso a historia e 

experiências de vida de cada pessoa. Uma Dança nunca pode ser igual a outra, a 

expressão se dá de diferentes formas, ela está ligada a cada individuo o que a torna 

pessoal e intransferível, o individuo imprime aspectos que somente ele pode sentir 

ao dançar, o trecho a seguir exemplifica muito bem isso, porém julgamos mais 

adequado a substituição do termo corpo por sujeito: 

Um corpo ao dançar entrega-se ao ímpeto do movimento, 
deixando-se deslocar e transformar. Ele atravessa o espaço, joga 
com o tempo, brinca com as forças e leis físicas, diverte-se com seu 
peso, provoca dinâmicas inusitadas (DANTAS, 1999, p.28). 

A Dança comprova-se aqui como um conteúdo riquíssimo da 

Educação Física escolar. Brasileiro (2003) ressalta que as aulas devem proporcionar 

“o acesso ao universo da Dança e a desmitificação de sua imagem... É preciso 

passar a entendê-la como conhecimento significativo para as nossas ações 

corpóreas (p.55).” A mera repetição dos movimentos sem a significação dos 

mesmos priva nossos educandos de ampliar o senso estético, bem como o 

conhecimento sobre o conteúdo referido. 

Assim de acordo com Marques (2007), a Dança no contexto escolar 

avança em relação, a Dança artística, onde ora somos bailarino/professor ora 

coreógrafo/ professor, não por que nega a utilização de técnica, a técnica estará 

presente, porém na proposta da autora, é possível aos alunos irem além da técnica, 

compreender o contexto : as motivações, as questões sociais, políticas e históricas 
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que envolvem e constituem a referida Dança; os sub-textos : aqui podemos 

compreender como os movimentos os “passos” das Danças; ou seja que as técnicas 

que também devem ser estudas afinal são resultados de construções culturais 

desenvolvidas pela sociedade; e finalmente os textos : conjunto de movimentos 

relacionados e significados pelo contexto a Dança propriamente dita. Dentro da 

proposta de Marques (2007) é possível proporcionar ao aluno encontrar-se enquanto 

sujeito que se movimenta; que Dança; que possui um corpo e dá significados aos 

movimentos do mesmo, participando do processo e compreendendo-o. 

“A Dança é considerada uma expressão representativa de diversos 

aspectos da vida do homem (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 82)”, ressaltando 

aqui o seu aspecto de transversalidade, ou seja, desde a pré-história o homem 

dança para manifestar e expressar sentimentos e fatos importantes da vida: ritos, 

comemorações, diversão entre outros. Essas relações sociais é o que proporciona 

um maior conhecimento de si próprio e dos outros que se relacionam por meio da 

Dança. Assim as práticas relacionadas a este conteúdo devem proporcionar o 

desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade. O que requer investimento de 

trabalho englobando tanto a compreensão como o domínio da ação corporal.  

Para ampliar ainda mais os conhecimentos do estudo do conteúdo 

Dança, retomemos aqui a Motricidade Humana (PEREIRA, 2006) que propõe o 

estudo do sujeito que se movimenta, não mecanicamente falando mas, estudando o 

contexto deste sujeito e o contexto do movimento que ele realiza, assim podemos 

arraigar ao estudante o prazer pelo movimento, realizado por ele mesmo, ou pela 

apreciação de outros que se manifestam através do movimentar. Mais do que se 

preocupar em ensinar Dança, devemos nos preocupar com a qualidade do ensino e 

da aprendizagem desta enquanto um conteúdo educacional. 

Afinal, a Dança enquanto conteúdo legítimo da Educação Física 

escolar, não apenas deve promover a expressão do sujeito no ato de dançar, mas 

sim na vida como um todo, não deve se preocupar em aplicar as técnicas dos 

movimentos e sim em garantir aos nossos educandos o acesso a Dança que é um 

legado cultural da sociedade. 
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3. Um novo olhar para a Educação Física  

 

O Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual 

de Londrina – UEL, conta hoje com A Educação Física, assim como toda área 

educacional, vem passando por diversas transformações. Muitos autores como: 

Castellani (1998), Soares (2004), Ghiraldelli (1988), Bracht (1999), Palma e Palma 

(2005), entre outros, desde meados dos anos oitenta, têm se dedicado a propor uma 

legitimação para o ensino da Educação Física na escola; para que a mesma deixe 

de ser tratada como área de atividade, para ser reconhecida como um legítimo 

conhecimento na formação do cidadão, dessa forma auxiliando na construção de 

uma sociedade melhor.  

Os documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN’s, 1997) e as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (DCE’s, 2008), 

apontam que o ensino da Educação Física e das demais disciplinas devem ocorrer 

segundo os princípios das teorias críticas da educação: 

Estas abordagens denominadas críticas ou progressistas 
passaram a questionar o caráter alienante da Educação Física na 
escola, propondo um modelo de superação das contradições e 
injustiças sociais. Assim, uma Educação Física crítica estaria 
atrelada as transformações sociais, econômicas e políticas tendo em 
vista a superação das desigualdades sociais. (DARIDO, 2001, p.12) 

Porém, ainda é possível perceber grande distância do que propõem 

os documentos e o que ocorre nas escolas, muitos dos professores de Educação 

Física, ainda não conseguem superar as correntes: esportivista, tecnicista e 

biologicista, sua docência está ainda arraigada do fazer e treinar sem a menor 

ligação com a realidade. Para promover uma educação de maneira crítico-reflexivo, 

na qual todos os alunos tenham assegurado o direito, de entenderem-se enquanto 

sujeito que se movimenta; e que o movimento é constitutivo de seu 

desenvolvimento, apenas divertir e treinar não são mais suficientes, é necessário 

educar o sujeito, promover o conhecimento ao outro, sendo assim: 

(...)a educação que recorre as práticas corporais, isto é, à 
Educação Física, intervém mais para desenvolver conhecimentos do 
que para transmitir verdades. Esses conhecimentos devem advir das 
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relações entre as pessoas e seu mundo(...) (Freire & Scaglia, 2003, 
p.35)  

A mera assimilação de movimentos não atende mais a necessidades 

da sociedade. O individuo deve ampliar seus conhecimentos, compreender seus 

movimentos e os significados dos mesmos. Ainda hoje, muitos professores de 

Educação Física trabalham sob a perspectiva tecnicista, ou seja, entendem que a 

aprendizagem no sujeito só ocorre através da repetição mecânica e estereotipada, 

da prática exaustiva, o professor é um modelo a ser seguido, não há espaço para 

questionamentos, reflexões tampouco compreensão por parte do estudante. No 

trecho a seguir é possível visualizar o enfoque adequado para atender a legislação 

sobre a área Educação Física: 

Um ponto de destaque nessa nova significação atribuída à Educação 
Física é que a área ultrapassa a idéia única de estar voltada apenas para o 
ensino do gesto motor correto. Muito mais que isso, cabe ao professor de 
Educação Física problematizar, interpretar, relacionar, compreender com 
seus alunos as amplas manifestações da cultura corporal, de tal forma que 
os alunos compreendam os sentidos e significados impregnados nas 
práticas corporais (DARIDO, 2001, p.20). 

É necessário que exista possibilidade para que o aluno possa 

questionar, refletir, aumentando assim, sua rede de conhecimentos. A Educação 

Física, como as demais disciplinas que compõem o projeto político pedagógico da 

escola, deve ser planejada e ministrada de modo a possibilitar a construção de um 

sujeito crítico, capaz de produzir suas próprias opiniões. O enfoque principal deve 

ser trabalhar com potencialidades, ou seja, o ser humano em todas suas dimensões; 

sejam sociais, políticas, econômicas, culturais, morais, cognitivas, motoras e 

afetivas. 

O propulsor dessas renovações na Educação é a volta de muitos 

docentes que saíram do país em busca de qualificação em nível de mestrado e 

doutorado, com a volta destes profissionais e os conhecimentos ampliados surgiram 

vários movimentos renovadores; esses movimentos foram grandes avanços para 

nossa área porém hoje já estão em grande parte superados; destacamos alguns: a 

pisicomotricidade, o movimento humanista, o tecnicista, o bilogicista e etc.6 Bracht 

(1999), destaca que a Educação Física sempre esteve atrelada as ciências 
                                                 
6 Ver CASTELLANI FILHO, Lino.  Política educacional e Educação Física. Campinas, São Paula: 
Autores Associados, 1998. 
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biológicas e a necessidade de está ser contemplada dentro das ciências humanas. 

Apesar desses movimentos ganharem muita força dentro das escolas hoje eles já 

não mais são adequados para nossa realidade. Não estamos de maneira alguma 

aqui a negar a história da Educação Física, porém alguns princípios necessitam ser 

abandonado para novos olhares sobre a educação se estabelecerem. Hoje esta 

apontado em vários documentos oficiais DCE’s, PCN’s e vários estudiosos de 

educação e educação física que as teorias criticas da educação são mais 

adequadas atualmente: Palma & Palma (2005), Darido (2001), Bracht (1999), 

Pereira (2006), Brasileiro (2001 e 2003), Palma et al (2008). 

Concordando com o que propõe estes autores para o ensino, 

apresentamos no trecho abaixo o objetivo geral da educação que elucida muito bem, 

a intenção da Educação Física na escola dentro de uma proposta crítica de ensino, 

a mais adequada para a atualidade:  

Entre os objetivos principais da educação escolarizada 
destaca-se aquele que é o de proporcionar às crianças situações nas 
quais sejam capazes de inventarem, construírem, reelaborarem 
conceitos e idéias, numa atuação consciente e crítica, repleta de 
significado e significância, evitando assim a reprodução de ações 
provenientes das gerações que lhes sucederam, portanto promover 
aprendizagens significativamente construídas. A valoração e 
consideração devem ser dadas aos momentos e conhecimentos 
construídos e vividos intensamente. (PALMA & PALMA, 2005 p. 91) 

Dentro deste enfoque o aluno deixa de ser encarado como um 

recipiente de conteúdos, no qual o professor apenas despeja um monte de palavras 

e gestos técnicos. A produção do conhecimento deve ter como ponto de partida a 

experiência que cada um tem na sua vida, deve promover oportunidades ao 

indivíduo, possibilitando a contextualização do conteúdo apreendido com o cotidiano 

de cada um. O professor deve agir como mediador de todo o processo de 

elaboração do conhecimento, e não mais como o transmissor de toda a verdade do 

mundo. 

As aulas devem ser elaboradas de modo a contribuir para a 

autonomia dos indivíduos, ou seja, proporcionar a tomada de decisões, educar para 

a vida em sociedade, não existe autonomia para alguém que só pensa em si próprio, 

afinal não vivemos sós no mundo. É necessário que os alunos consigam desde a 

escola desenvolver a autonomia e o senso de sociedade, as aulas devem estar 

sempre com conteúdos variados, pois, isso facilita a identificação dos indivíduos, 
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não se restringindo apenas aos esportes mais praticados Darido (2001), relata que 

todo o grande leque de conhecimentos devem ser explorados nas lutas, na 

ginástica, nos jogos, esporte e também na Dança. 

Exatamente por esse motivo que devemos buscar melhorar, nossa 

maneira de ensinar; antes treinar, disciplinar, divertir era satisfatório, porém hoje, 

ensinar é proporcionar aos alunos oportunidades nos quais eles mesmos consigam, 

através de reflexões e tomadas de consciência construir, melhorar e aumentar sua 

rede de conhecimentos sobre o próprio movimentar, tendo as manifestações 

culturais, que serão ensinadas como conteúdo de aula, como base para essas 

reflexões. 

Afinal, será que com duas aulas semanais posso ter como objetivo 

proporcionar aos nossos alunos a habilidade de um atleta? Ou, será que devo 

objetivar, com ações pedagógicas, possibilitar aos alunos se conhecerem através do 

seu próprio movimentar. Conhecer o contexto do movimento humano? Conhecer a 

cultura a qual cada indivíduo está inserido, e a qual posso contribuir em sua 

construção? Não precisamos ir muito além para deduzir que, com certeza, nosso 

papel na escola não é “treinar” atletas, mas sim, promover aos alunos 

conhecimentos sobre si, sobre a sociedade e sobre as possíveis manifestações 

corporais que compõe a expressão e a linguagem do estudante e que podem ajudá-

los em sua vida até a sua idade adulta. Devemos ter como finalidade da Educação 

Física: 

Assim, o papel da Educação Física ultrapassa o ensinar 
esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas, expressivas e 
conhecimento sobre o próprio corpo para todos, em seus 
fundamentos e técnicas (dimensão procedimental), mas inclui 
também os seus valores subjacentes, ou seja, quais atitudes os 
alunos devem ter nas e para as atividades corporais (dimensão 
atitudinal). E, finalmente, busca garantir o direito do aluno de saber 
por que ele está realizando este ou aquele movimento, isto é, quais 
conceitos estão ligados àqueles procedimentos (dimensão 
conceitual) (DARIDO, 2001, p.20). 

Para contribuir com esta finalidade não poderíamos deixar de 

apresentar aqui a Ciência da Motricidade Humana, que rompe definitivamente com o 

ranço da dicotomia corpo e mente e apresenta como objeto de estudo a própria 

Motricidade Humana, o idealizador dessa proposta é o português Manoel Sérgio. 

Pereira (2006), estudou a fundo a Motricidade Humana e o ramo pedagógico da 
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Educação Motora, é está autora que tomaremos como base para apresentar alguns 

aspectos importantes. 

De acordo coma a ciência da motricidade humana, teoria e pratica  

devem estabelecer uma relação, estruturando assim a práxis . “(...) dentro da prática 

e não fora dela pode criticar e reelaborar a teoria (...)” (PEREIRA, p.75). Afinal se 

buscamos emancipar o sujeito, é necessário um ensino global que vise a 

transcendência: 

E assim a ciência da motricidade humana é uma ciência do 
homem e, como tal, eleva-nos a um metassistema onde o físico, o 
biológico e o antropossociológico e ainda a poesia se tornam 
diferentes, complementares e... integrando o mesmo todo! ( 
PEREIRA, 2006 p. 77) 

A ciência da Motricidade Humana apresenta métodos e técnicas que 

não se confundem com os de outras ciências, como vinha sendo na Educação Física 

de até então; dentro deste contexto deixa de encarar o homem como partes 

isoladas, compreendendo-o como um todo em toda a sua complexidade. Por meio 

do estudo cientifico, esta ciência trará vários contributos para a compreensão da vida 

humana, caracterizando-se como uma ciência do homem.  

A ciência da Motricidade Humana dá suporte ao ramo pedagógico 

da Educação Física, pois auxilia e possibilita aos sujeitos que por ela são educados 

discussões sobre questões da natureza: teóricas, metodológicas e práticas, como 

qualquer outra ciência devem ser ensinadas e problematizadas. Sendo assim na 

ciência da motricidade humana o sujeito aqui esta sempre a procura de acabamento. 

Busca-se sempre o melhoramento do seu conhecimento. 

Dentro desta ciência podemos destacar como ramo pedagógico: A 

Educação Motora , ao invés do nome Educação Física.  Acreditamos que apenas 

modificar o nome, sem alteramos a ação pedagógica dos professores e a concepção 

da sociedade sobre nossa área de atuação, de nada adianta, ressaltamos aqui que 

um grande passo já foi dado, a significativa alteração dos currículos de formação 

inicial dos professores de Educação Física. Portanto, nesse estudo continuaremos 

a nos referirmos a área com Educação Física. 

Um dos princípios é que se deve educar para estabelecer uma 

harmonia entre o organismo e o meio, o homem enquanto ser cultural se faz historia 

e se sabe historia. “A pessoa humana não é tanto um princípio, ela é sobre o mais 
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um resultado..” (PEREIRA, 2006, p. 80). Nossa sociedade é resultado de vários fatos 

que aconteceram durante toda a história e essa constante não cessa construção e 

reconstrução da realidade é combustível para nossos estudos. 

 A Educação Física não mais cerceia os impulsos, mais sim auxilia 

para que estes sejam expressos de forma cultural, tendo mais significado e 

significância para quem o executa, o professor deve saber corporizar valores, ou 

seja, potencializar as habilidades de seus educandos; utilizar de sua intelectualidade 

para o desempenho de sua profissão. Teoria e prática ocorrem simultaneamente e 

exigem uma visão de complexidade do homem em quanto ser social, histórico e 

natural.  

A prática não é mais importante que a teoria, esta ultima não tem 

valor se não for passível de pratica, porém no nível universitário a teoria merece 

maior prioridade, pois esta possibilita o movimento de transcendência do saber 

corporal para o saber integral, saber aplicar a motricidade humana em situações 

reais, tanto em sua vida quanto na dos outros, o educando aprende a se 

movimentar. Mas este movimentar não visa mais a perfeição na execução, nem 

apenas o pensar sobre, o movimento é realizado com atenção, necessitando e 

favorecendo uma reflexão significativa, isto possibilita ampliar as construções 

cognitivas tornando-as relevantes ao sujeito. 

Os profissionais da docência devem estar cientes que educar nesta 

perspectiva de transcendência é levar seu educando a questionar, mas ainda, levá-

lo a sentir necessidade do movimento que o corporiza, que o leva ao desequilíbrio, 

ao questionamento, a dúvida e então a reorganização de seus saberes.  O grande 

objetivo das aulas de Educação Física é auxiliar o educando neste movimento de 

transcendência, dar possibilidades para que o mesmo aconteça.  

Ao elaborar um currículo, ou uma aula de Educação Física na escola 

deve-se ter claro, quais os objetivos, o conteúdo e conhecimento e a reflexão sobre 

os mesmos, Palma e Palma (2005), afirmam que o ideal é não se preocupar com a 

quantidade, mas sim com a qualidade dos conhecimentos que a criança constrói.  

A ação pedagógica na disciplina Educação Física que queremos é 

aquela que não se contente em apenas, jogar os grandes esportes, como um 

intervalo, uma pausa da vida real, mas sim um componente curricular muito valioso 
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para nossa sociedade. Na qual, além de grandes esportes possibilite conhecer mais 

sobre seu corpo, sobre seu movimentar, sobre a história da sociedade, por meio dos 

conteúdos estruturantes do conhecimento: o esporte, as lutas, a ginástica, os jogos, 

a dança (PARANÀ, 2008), são grandes recortes da nossa cultura, e por isso devem 

ser estudados em todas suas especificidades. Tendo como conteúdo a história, as 

transformações, as influencias que sofreram e que inferiram em nossa sociedade, o 

ideal para nossas aulas. 

Percebemos que a Educação Física percorreu um grande caminho 

epistemológico e chegou aos dias de hoje renovada, temos a Ciência da Motricidade 

Humana e o Movimento Culturalmente Construído (PALMA  et al. 2008) como objeto 

de estudo, a área evoluiu muito, nós, enquanto profissionais da docência, devemos 

também buscar mudança e avanço a cada aula a cada dia.  

Ao vincularmos nossa prática com a formação do sujeito, ou seja, na 

Educação é imprescindível ter consciência da responsabilidade de nossa ação com 

a sociedade. Para desempenharmos nosso papel social adequadamente é 

necessário aprimorarmos nossa formação e adequarmos a transformações.  
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4. Documentos oficiais: apontamentos para a Dança na E scola  

 

O Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual 

de Londrina – UEL, conta hoje com três cursos de graduação: Educação Física, com 

duas habilitações: licenciatura e bacharelado e bacharelado em Esporte. Os três 

cursos são ofertados com quatro anos de duração, os dois primeiros oferecem 

possibilidade de serem cursados no período matutino e noturno e o terceiro curso é 

integral. 

Este estudo se restringe a apresentar as informações do Projeto 

Político Pedagógico (PPP) do curso Educação Física, habilitação licenciatura. Para 

isso nos apoiaremos, no currículo propriamente dito, no relatório final da comissão 

de reestruturação e nos estudos de Cesário (2008), que realizou um estudo 

detalhado sobre a elaboração e implementação do novo currículo do referido curso.  

Os professores do CEFE (Centro de Educação Física e Esporte) 

vinham, há algum tempo, discutindo a necessidade de reformular o curso de 

licenciatura e refletindo se ofereceria ou não a habilitação bacharelado em Educação 

Física. Com a promulgação da Resolução 01 do Conselho Nacional de Educação do 

conselho pleno de 18 de fevereiro de 2002, essas discussões se intensificaram. 

 Essas Diretrizes constituem-se de um conjunto de 
princípios, fundamentos e procedimentos a serem observados na 
organização institucional e curricular para a formação de professores 
da Educação Básica na Educação Superior. (relatório final da 
comissão de reestruturação, 2003, p:01) 

Em 2002 o colegiado de curso institui uma comissão para 

reestruturar o P.P.P.do curso de Educação Física da UEL. Essa comissão era 

composta por dezesseis pessoas, professores representando os três departamentos 

do centro e por dois estudantes. 

A comissão trabalhou intensamente neste projeto de novembro de 

2002 a agosto de 2003, a implementação do currículo se deu no ano de 2005 

(CESARIO, p.50, 2008) e agora em 2008 as primeiras turmas do novo curso de 

Educação Física, licenciatura estão se formando. O curso de Licenciatura habilita o 

graduado a atuar com o ensino de Educação Física na escola de educação básica e 

em todas as modalidades de ensino. Assim, 
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[...] a formação do licenciado em Educação Física foi vinculada 
às Ciências Humanas porque entende ser ela uma prática social 
historicamente produzida. Assim, a escola é assumida como um 
espaço contraditório, construído a partir da idéia de que seu papel 
fundante está na criação, produção e transmissão da cultura e do 
conhecimento produzido historicamente. (CESARIO, 2008, p.53). 

Deste modo, percebemos que o novo currículo, agora materializado, 

tem como foco principal a formação do professor, e comprometimento deste 

profissional com sua ação pedagógica, no momento real de aula, para a formação 

consciente, critica e emancipada dos estudantes que participam efetivamente da 

sociedade.  

A nova proposta de organização curricular para o curso de 

Educação Física tem como base a: 

[...] perspectiva de romper com o ensino tradicional e racional, 
optou-se por estabelecer a organização curricular com base em 
Campos de Conhecimentos que possibilitam a existência de 
disciplinas, mas com perspectiva interdisciplinar, tendo a pesquisa 
científica como princípio educativo e formativo articulando os eixos: o 
movimento humano culturalmente construído como objeto; a matriz 
teórica adotada; o perfil do curso e os seus respectivos objetivos 
(CESARIO, 2008, p. 54). 

Os quatro Campos de Conhecimentos devem se articular na 

perspectiva de interdisciplinaridade, sendo eles: 1) Dimensões Pedagógicas 2) 

Cultura Corporal de Movimento 3) Acadêmico-profissionalizante 4) Dimensões 

Epistemológicas.  

A Dança, foco desse estudo, nesta organização curricular está 

contemplada dentro do Campo Acadêmico-Profissionalizante. 

O currículo objetiva ainda, a formação de professores para atuar em 

todos os níveis e modalidades de ensino e desenvolver pesquisas em educação e 

sobre a temática da área. O currículo oficial busca qualificar os futuros professores a 

identificar e ampliar os conhecimentos, para possibilitar na atuação, do então 

professor, práticas sociais e por meio de problematizações, apropriação e produção 

de conhecimentos. Outro ponto que aparece no objetivo do Projeto é sobre o Curso 

criar situações para o futuro professor compreender que ao término da formação 

inicial deverá dar continuidade nos estudos em nível de pós-graduação relacionados 

à área de conhecimento, inclusive na dança.  
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Assim, o perfil do Curso aponta para a necessidade de compreender 

a totalidade da realidade e as múltiplas dimensões dos saberes pertinentes à área e 

do mundo do trabalho. Tem como base para alcançar essa compreensão o tripé 

ensino, pesquisa e extensão, por meio da reflexão dialética, a prática pedagógica 

deve estar voltada para apropriação e produção dos conhecimentos. 

A manifestação cultural Dança aparece, dentro do campo de 

conhecimento profissionalizante, como já foi mencionado anteriormente, sob forma 

de três disciplinas de 68 horas e foi seriada no segundo, terceiro e quarto ano do 

Curso, totalizando 204 horas de estudos. Apresentamos agora a organização da 

disciplina e seus respectivos ementários de acordo com o apresentado no P.P.P.da 

UEL (2004):  

i) Bases teórico-metodológicas da Dança I , ementa: A 
dança e suas diferentes formas de manifestação. O movimento e 
ritmo. A linguagem corporal e expressividade. Consciência e 
percepção corporal. As questões de gênero. 

ii) Bases teórico-metodológicas da Dança ll , ementa: 
Dança e sociedade. Os diferentes significados atribuídos a dança ao 
longo da história e sua relação com a Educação Física e a educação. 
Estabelecimento da dança sistematizada. As diferenças entre a 
dança erudita, popular e folclórica.  

iii) Dança e Educação , ementa: O papel da dança na 
educação. A dança enquanto conteúdo da Educação Física. 
Aspectos teórico-metodológicos do ensino da dança. A dança e os 
documentos oficiais para a escola. As necessidades especiais e o 
ensino da dança: a questão da inclusão. 

Outro documento que utilizaremos como fonte de informação para 

as possíveis indicações dos conhecimentos necessários aos professores de 

Educação Física é as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná7 - DCE’s (2008). 

Esse documento é uma nova proposta curricular para todas as áreas de 

conhecimentos que deverá ser seguida em todo Estado do Paraná.  

Aqui, nesse estudo, remetemos especificamente para a Educação 

Física e seus pressupostos para o conteúdo Dança. Cabe ressaltar que o 

documento já está sendo utilizado pelos professores, mas ainda é preliminar, ou 

seja, não foi aprovado pela assembléia legislativa do estado. O oficial, ainda é o 

                                                 
7 Acessado em 17/09/2008 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/diaadia/diadia/arquivos/File/livro_e_diretrizes/diretrizes/diretrize
seducacaofisica72008.pdf 
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documento de 1992 denominado de Currículo Básico para a Escola Pública do 

Paraná. 

As Diretrizes do Estado do Paraná foi elaborado por meio de muitas 

reuniões pedagógicas promovidas pela SEED - PR (Secretária Estadual de 

Educação), no qual, a partir de um grupo de coordenadores, professores, cada um 

dentro da sua área de saber, da rede estadual de ensino, representando as várias 

regiões do estado, construíram as diretrizes. Moya (2007), dedicou-se há um amplo 

estudo em nível de mestrado, com a intenção de contribuir com a possíveis 

adaptações, relatando vários fatores referentes a construção em conjunto das DCE’s 

e as tímidas tentativas dos professores de colocarem a proposta em 

desenvolvimento. 

A DCE’s tem como fonte de conhecimento na área de Educação 

Física a Cultura Corporal; no trecho abaixo podemos perceber melhor esse fato:  

[...] estas Diretrizes apontam a Cultura Corporal como objeto de 
estudo e ensino da Educação Física, evidenciando a relação estreita 
entre a formação histórica do ser humano por meio do trabalho e as 
práticas corporais que daí decorreram. A ação pedagógica da 
Educação Física deve estimular a reflexão sobre o acervo de formas 
e representações do mundo que o ser humano tem produzido, 
exteriorizadas pela expressão corporal em jogos, brinquedos e 
brincadeiras, danças, lutas, ginásticas e esportes (PARANÁ, 2008, p. 
20). 

Podemos ressaltar aqui, a iniciativa do Estado do Paraná como 

positiva para com a Educação Física. São vários os apontamentos para a 

necessidade de uma Educação Física que se comprometa com a formação humana, 

necessário tanto quanto as demais disciplinas escolares. A busca por um núcleo 

comum dentro de nossa área só vem a unificar e contribuir com a Educação Física, 

Moya (2008) constata que os professores, que fizeram parte da pesquisa, não estão 

capacitados para ensinarem na perspectiva do novo documento, aponta a 

necessidade de maior capacitação dos docentes para que este documento saia 

efetivamente do papel. 

A DCE, na educação básica, apresenta para a Educação Física uma 

organização dividida em dois pontos, o primeiro foi denominado de elementos 

articuladores, “alargam a compreensão das práticas corporais, indicam múltiplas 

possibilidades de intervenção pedagógica em situações que surgem no cotidiano 
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escolar (PARANA, 2008, p. 21)”; farão se presentes em todos os conteúdos e 

sempre que necessário e oportuno os estudos nas aulas deverão dar maior ênfase 

despender maior atenção aos mesmos, esta transversalidade permite uma maior 

relação entre os conhecimentos construídos pelos educandos; destacamos aqui 

quais são eles:  

Cultura Corporal e Corpo; 

Cultura Corporal e Ludicidade; 

Cultura Corporal e Saúde; 

Cultura Corporal e Mundo do Trabalho; 

Cultura Corporal e Desportivização; 

Cultura Corporal – técnica e tática; 

Cultura Corporal e Lazer; 

Cultura Corporal e Diversidade; 

Cultura Corporal e Mídia. (PARANÁ, 2008, p. 21). 

 

O segundo ponto de saberes foi denominado de conteúdos 

estruturantes “foram definidos como os conhecimentos de grande amplitude, 

conceitos ou práticas que identificam e organizam os campos de estudos de uma 

disciplina escolar... Constituem-se historicamente e são legitimados nas relações 

sociais (PARANÁ, 2008, p.32)”; assim parti-se do que já está posto na sociedade, 

fazem-se recortes das manifestações culturais e a organização destas 

manifestações resultam nos conteúdos estruturantes neste documento são 

elencados cinco sendo eles: Esporte; Jogos e brincadeiras; Ginástica; Lutas; Dança.  

Compreendemos os conteúdos estruturantes, em toda a sua 

amplitude, dentro destes cinco apontados pelas DCE’s é possível elencar vários 

outros conteúdos, retomemos aqui Darido (2001) que explica o conceito de 

conteúdo, e nos remete a perceber o quão amplos são e as várias dimensões 

abrangem os conteúdos estruturantes da Educação Física: 

Desta forma, quando nos referimos a conteúdos estamos 
englobando conceitos, idéias, fatos, processos, princípios, leis 
científicas, regras, habilidades cognoscitivas, modos de atividade, 
métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudos,de 
trabalho, de lazer e de convivência social, valores, convicções e 
atitudes.(DARIDO, 2001, p. 05). 

Todos estes aspectos devem ser considerados na elaboração de um 

planejamento de aula. A dança deve ser compreendida como uma expressão 
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corporal, por meio dela a humanidade se manifestou e vem se manifestando ao 

longo da história em diferentes práticas: as danças típicas regionais, nacionais, 

internacionais, folclóricas, eruditas entre outras. A Diretriz propõe várias sugestões 

de como a Dança pode ser ensinada dentro das aulas de Educação Física, em 

alguns momentos como meio, em outros, como conteúdo.  

Podemos assim perceber o quão abrangente é este conteúdo e 

como é imprescindível uma formação inicial e contínua para o profissional da 

docência em Educação Física seja capaz de ministrar com conhecimento, 

significado e significância aos alunos as aulas sobre este conteúdo estruturante. 

Assim o documento também referencia como deve ser pautado o trabalho docente 

em relação a Dança: 

Dessa forma, é importante que o professor reconheça que a 
dança se constitui como elemento significativo da disciplina de 
Educação Física no espaço escolar, pois contribui para desenvolver 
a criatividade, a sensibilidade, a expressão corporal, a cooperação, 
entre outros aspectos. Além disso, ela é de fundamental importância 
para refletirmos criticamente sobre a realidade que nos cerca, 
contrapondo-se ao senso comum (PARANÀ, 2008, p. 42) 

Ao relacionar as informações, com referentes ao conteúdo, da 

DCE’s com o currículo oficial do curso de Educação Física da UEL é possível 

verificar que os conhecimentos elencados dentro das disciplinas de dança do 

currículo da UEL vão ao encontro dos princípios que pede as diretrizes para o 

ensino da Educação Física no Estado do Paraná para a educação básica. 

Levando em consideração o perfil de sujeito proposto pelo P.P.P.da 

UEL em conjunto com todas as disciplinas que compõe a formação dos campos de 

conhecimentos é possível inferir que a formação inicial vai ao encontro das 

perspectivas de Educação proposta nas DCE’s. 

Pretendemos verificar se os alunos realmente construíram 

conhecimentos ao longo do curso que condiz com o que foi apresentado, (a 

verificação é o intuito da pesquisa por questionários). Supomos, que os graduandos 

do curso de Educação Física, licenciatura da UEL terão grandes possibilidades de 

agir em sala de aula com total autonomia para alcançar o que propõe a diretrizes 

curriculares da Educação Física aqui especificamente no conteúdo dança para a 

educação básica.  
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5. Análise de Dados  

 

Dos quarenta e cinco questionários entregues aos estudantes do 

último ano do curso de Educação Física, licenciatura, foram devolvidos vinte e cinco, 

sendo 07 dos estudantes do período matutino e 18 dos estudantes do período 

noturno.  

Para a análise dos dados nomeamos os questionários em ordem 

aleatória por letras do alfabeto de A – Y, exemplo, estudante A, (EA). Nessa análise 

não identificaremos se o estudante é do período noturno ou do período matutino, 

pois, não temos a intenção de comparar as respostas, ao questionário, entre as 

duas turmas, mas sim visualizar o panorama geral dos estudantes concluintes do 

P.P.P.da UEL em relação ao conteúdo Dança. 

Constatamos, pelas respostas (Questão 01, anexo 01), que a grande 

maioria dos alunos possuía pouco conhecimento, sobre Dança, ao ingressar na 

universidade (14 alunos), sete alunos afirmaram não ter nenhum conhecimento. Por 

esse resultado inicial já aparece a necessidade, nos cursos de formação inicial de 

Educação Física, de possibilitar estudo sobre Dança. Sborquia (2002), também 

aponta em seus estudos essa consideração. 

O conhecimento sobre Dança no curso de Educação Física, 

licenciatura, da UEL, apresenta 204 horas para serem desenvolvidas em três 

disciplinas em três anos do curso. Quando solicitamos a indicação do grau de 

satisfação em relação as 204 horas de dança do currículo (questão 02, anexo 01), 

muitos avaliaram como bom, porém na justificativa da questão indicaram, a 

necessidade de algumas melhorias, como podemos observar nos abaixo: 

EA “os três anos consecutivos foram praticamente os mesmos conteúdos... enche.”  

ED “Na verdade não foi nem bom nem ruim foi razoável, pois todo ano trocou-se de docente 
e as mesmas ensinavam o mesmo conteúdo, tornando a disciplina confusa”.  

Podemos perceber que a falta de uma progressão entre os 

conteúdos durante as três disciplinas do currículo foi evidente; afinal em grande 

parte das justificativas relatam a falta de relações e seqüência entre os conteúdos 
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ministrados. Outro dado relevante, muito lembrando, um sério problema que não 

podemos deixar de comentar é as constantes trocas de docentes: 

ET “Tivemos alternadas mudanças no quadro Docente o que prejudicou muito o 
aproveitamento da disciplina. Sem dúvida ótimos professores, no entanto, sempre presos a 
certas burocracias Curriculares exigidas no curso, como por exemplo uma demanda teórica 
repetitiva e pouco tempo para a vivencia prática, ora por questões de adaptação de 
conteúdo de um Docente á outro devido as mudanças. Não que não aprendemos, 
aprendemos, mas muito ficou a desejar.” 

A troca constante de Docentes apareceu várias vezes, 

principalmente na questão 05: Cite 3 fatores que prejudicaram sua formação para a 

docência em Educação Física quando necessitar ensinar sobre dança na escola?  

Outro fator apontado como prejudicial na formação foi o pouco estudo e 

conhecimento sobre as diferentes técnicas das modalidades de Dança, Freire & 

Scaglia (2003), relatam a necessidade deste conhecimento técnico ao professor.  

Segundo o aluno EL (questão 05) houve falha no ensino do 

conteúdo das danças folclóricas internacionais, apesar das danças folclóricas 

estarem previstas na ementa da disciplina Bases teórico-metodológicas da Dança II, 

pudemos identificar que realmente este conteúdo ficou a desejar. EM e ER relatam 

que devido a descontinuidade dos conteúdos, a falta de seqüência e relação, houve 

superficialidade no ensino desse conteúdo, indicando que ao ensinar esse mesmo 

conteúdo na educação básica teremos que estudar e quase partir do zero para 

promover um ensino com qualidade aos nossos estudantes.  

Por outro lado, quando solicitados a apontar os fatores otimizadores 

da formação (questão 4, anexo 01) referindo-se disciplina e ao conteúdo Dança, EB 

ressalta que ter disciplinas dedicadas ao ensino da mesma foi significativo, por 

várias vezes observamos a prática e vivencias como otimizadores. A participação 

dos graduandos em projetos de ensino e extensão em Dança apareceu nas 

respostas de EM, EP, EQ e ET. Os mesmos apresentaram como otimizadores, sua 

participação nesse tipo de atividade, o que lhes proporcionou um maior repertório de 

conhecimentos e base para o ensino da Dança.  

Para observarmos qual o olhar e entendimentos dos entrevistados 

sobre a dança, fizemos a seguinte questão (03, anexo 01): qual o papel da Dança na 

educação escolarizada?  
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ER “A dança escolarizada deve ter o papel fundamental de despertar no aluno uma relação 
concreta sujeito-mundo, ou seja, levar o sujeito a ter consciência corporal e entender como o 
corpo se relaciona com o espaço”  

EX “Assim como os jogos, esportes, ginástica e as lutas ela é um conteúdo que trata das 
manifestações culturais enquanto movimento corporal e deve ser ensinada para ampliar o 
conhecimento dos alunos fazendo-os refletir, analisar, interpretar as práticas sociais 
existentes na sociedade.”  

Os exemplos acima, nos mostram que os estudantes entrevistados 

não possuem a compreensão no senso comum da Dança, como sendo a soma da 

execução de movimentos, o fazer pelo fazer. Porém, mesmo constando do 

ementário, da disciplina Dança e Educação, para discutir e promover a compreensão 

do papel da Dança na educação escolarizada, não foi possível identificar um 

consenso nas repostas obtidas dos estudantes. O conhecimento sobre Dança 

adquirido dentro da escola tem como papel contribuir com a formação do sujeito e da 

sociedade, papel esse que é pertinente aos outros conteúdos estruturantes.  

Ao serem questionados, se estão preparados para ministrar o 

conteúdo Dança em suas aulas na educação básica, questão 06, as opiniões são 

divergentes. Os estudantes, EA, EB, EF, EJ, EN, EQ, ET, EU e ES,  se consideram 

preparados, mas apontam a necessidade de continuar a pesquisar e estudar mais o 

conteúdo para terem uma segurança maior nas aulas. Os conhecimentos adquiridos 

em outras disciplinas também dão suporte para o ensino da dança.  

EA “Sim! A partir do instante que compreendi que a técnica não é condição para ensinar a 
Dança me sinto mais preparado (....) se tem um uma coisa que aprendi com o estágio é que 
pesquisar é preciso.” 

EB “Sim, porque a partir do que estudamos durante o curso (apesar das falhas), acredito 
que seja possível.” 

EX Se tiver que dar aula, terei que me preparar, estudar, buscar outras fontes que me 
auxiliem na construção dessa aula, como em qualquer outro conteúdo. 

Ao longo deste estudo já mencionamos o grande universo de 

conteúdos adjacentes da Dança e quão complexo é dedicar-se ao estudo da 

mesma, podemos perceber a necessidade dos futuros professores procurarem 

constantemente cursos de formação continuada que abordam este conteúdo, os 

relatos abaixo ainda sobre a questão 06, demonstram que os objetivos específicos 

do P.P.P.da UEL em relação a formação continuada foi alcançado:  
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EI [...] creio que o 1º passo fora dado, mas necessitamos de uma continuidade e um 
aprofundamento mais adequado.  

EP Sim, mas nada especifico, para isto necessito participar de alguns cursos.  

Em contra partida, EC, ED, EI, EK, EO, ER, EW, EY, não se 

consideram preparados para ministrar em suas aulas o conteúdo dança, justificaram 

não terem o conhecimento das diferentes técnicas. Vale salientar que a falta de 

conhecimento técnico sobre Dança aparece em mais de uma questão sendo 

apontado por vários estudantes, isso deve ser levando em consideração na 

reorganização do currículo, um ponto falho que necessita ser revisto, as diferentes 

modalidades de Dança estão previsto nos ementários, mas aqui constatamos que o 

currículo oficial não se materializou no real.  

A Dança é um conhecimento também instrumental, ou seja, é 

necessário conhecer certas técnicas de movimento e como ensinar estes 

movimentos, um conhecimento necessário ao professor; aos alunos é necessário 

experimentá-los e compreende-los. Porém conhecer adequadamente as várias 

técnicas aprofundadamente em 204 horas é muita coisa, o tempo não é suficiente. 

Segundo a proposta de Marques (2007), devemos estudar os textos, contextos e 

sub-textos da Dança, e questão da técnica não é primordial dependo do objetivo que 

o professor traça. 

Em nosso curso, devido as constantes trocas de docente, no total 

quatro durante as três disciplinas, gerou uma repetição de alguns conteúdos e 

outros ficaram falhos ou não foram contemplados. Na reposta da questão 06, 

podemos confirmar o que Brasileiro (2001) e Barreto (2004), relatam sobre a grande 

questão do que ensinar?  como sendo a grande dúvida dos professores: 

ER Não, porque como dito na questão 02 eu sei como ensinar mas o curso foi falho no que 
diz respeito à “o que ensinar”. 

A Dança, ao contrário dos esportes mais praticados e populares, 

infelizmente é pouco vivenciada na escola. Assim no curso inicial de formação de 

professores deve-se contemplar o maior numero possível de conhecimentos sobre 

Dança; os saberes do ensinar, o saber pedagógico foi contemplado e saberemos 

aplicá-lo aos vários conhecimentos, no caso especifico da Dança a grande maioria 

dos estudantes não tem um repertório motor de vivencias, de aulas e atividades 
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sobre Dança; o que gera essa dificuldade e insegurança, que em grande maioria 

não ocorre com os esportes, com jogos.  

Considerando que muitos dos entrevistados irão ensinar em escolas 

no estado do Paraná, e que este possui um documento que aponta diretrizes para o 

ensino da Educação Física, cuja matriz curricular adotada é a cultura corporal e a 

Dança neste é apontada como um dos cinco conteúdos estruturantes. Em virtude 

disso, buscamos verificar se os entrevistados estão de acordo com a proposição das 

DCE’s, fizemos a seguinte pergunta: Você concorda com essa situação? como 

segue: 

EQ Sim, a dança é tão importante quanto as demais manifestação da cultura corporal de 
movimento, como o esporte, jogo, ginástica e outros.  

EE Não só porque faz parte da cultura corporal, mas por ser uma das formas de relação do 
homem como meio de expressão e manifestação dos significados construídos a partir dessa 
relação. E porque contribui para que o ser humano compreenda sua história como esta 
manifestação contribuiu e contribui na construção do sujeito enquanto ser humano que é.  

EB [..] Entendendo que a Educação Física estuda sobre o movimento (intencional) humano, 
logo vejo que a dança está incluído. Podendo ser estudada desde os ritmos empregados a 
cada movimento com suas intenções, como os fatores sociais, culturais e até mesmo 
político que a engloba.  

A justificativa para que Dança seja conteúdo nas aulas de Educação 

Física é idêntica aos demais conteúdos; são grandes recortes da nossa cultura, e 

por isso devem ser estudadas em todas as suas especificidades. O estudo dos 

conteúdos deve contemplar os valores, as regras, a aplicação na vida social, 

processos e fatos históricos e culturais entre outros, que envolvam o tema em 

estudo, estas especificidades (DARIDO, 2001) são aplicáveis não apenas a Dança e 

sim aos cinco conteúdos estruturantes. 

Buscamos agora identificar nos estudantes quais os conhecimentos 

necessários para ensinar Dança nas aulas de Educação Física. Caso você seja 

contratado para ensinar Educação Física em uma escola e ao ler o PPP, você 

observa que um dos conteúdos que deverá ser ensinado e estudado com os alunos 

é dança. Diante desse fato quais os conhecimentos sobre dança você deverá ter 

construído para que o conteúdo seja ensinado? Os conhecimentos sobre histórico, 

ritmo expressão aparece com grande regularidade nas questões, as repostas abaixo 

sintetiza dos demais colegas. 
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 EE Conhecimentos históricos da dança, conhecimentos de estilos ritmo. Expressão, 
conhecimentos técnicos básicos. Olhando isso podemos pensar, então qualquer pessoa que 
tenha feito dança pode ensiná-la! Mas considero que o que diferencia ai são os saberes 
pedagógicos que de forma geral o curso procurou possibilitar.   

EB Primeiramente sobre o processo de ensino–aprendizagem, e posteriormente aplicado ao 
ensino da dança, devo também conhecer o que seria mais apropriado a cada faixa etária 
(séries), qual o estilo pode ou não motivar os alunos. E sobre o conceito de dança como 
“algo maior”. 

Concordo com meus colegas de curso, que, para ensinar a Dança 

na escola, enquanto um conteúdo, dentro da perspectiva critica da educação, um 

exímio bailarino não atenderia todos os requisitos da docência. É necessário, além 

dos conhecimentos específicos da Dança, os saberes: pedagógico, epistemológicos, 

metodológicos, o entendimento das políticas educacionais, a concepção de escola, 

estudante e disciplina entre outros saberes. O aprender a ensinar esteve presente, 

com grande ênfase, em nossa formação, sendo este o grande diferencial da nossa 

nova organização curricular.  Segundo minha perspectiva, este “algo maior”, citado 

pelo EB, refere-se a Dança deixar de ser utilizada na escola como mera atividade, 

ou apresentações isoladas, e ser ministrada enquanto conteúdo, indo além da esfera 

atitudinal. 

Encontramos alguns desabafos entre as respostas da questão 08 

que não podemos desprezar, pois, sabemos que vários contemplam o grande ponto 

de interrogação, acho que o colega (EY), exagera muito, afinal em três anos das 

Disciplinas não conseguir identificar a função da Dança na escola. Afinal durante o 

curso todo, estudamos sobre a cultura corporal, sobre motricidade humana, e o que 

faz com certos fenômenos culturais sejam trazidos para o ensino escolarizado. 

EY Eu deveria saber no mínimo, o por que da dança ter que ser ensinada. Quais os 
benefícios no futuro pra que? Sei que estou parecendo uma revoltada que odeia dança. Não 
é isso: gosto muito da dança em si mas não vejo uma função concreta pra ela na escola. E 
os 3 anos que estudei na UEL não me deram base pré ministrar nem entender.  

Já sinalizamos que a Dança, ainda, não alcançou o patamar de 

igualdade dos demais conteúdos da Educação Física. Porém Barreto (2004), já 

aponta como ela pode contribuir com nossa área. Os estudantes que realizaram 

estágio e tiveram o contato com a Dança, seja ministrando aulas ou estudando o 

P.P.P.das escolas, podemos perceber que a Dança hoje se faz presente em grande 

parte das escolas, uma crescente popularização. 
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Na questão 09, perguntamos aos estudantes: Nos P.P.P.das 

escolas, nas quais você fez estágio curricular obrigatório, a dança estava entre os 

conteúdos a serem ensinados? Se sim, em quais séries? Apenas dois estudantes 

afirmaram que no P.P.P.da escola não havia dança, os outros vinte três disseram 

que a Dança estava prevista nos currículos das escolas nas quais fizeram seus 

estágios obrigatórios, aparecendo nas etapas de escolarização da Educação Infantil 

ao Ensino Médio, apareceu ainda nos currículos das escolas de Educação Especial 

e Profissionalizante, ou seja, em todos os níveis e modalidades de ensino.  

Alguns relatos ainda apresentam a Dança como uma pequena 

participação apenas nas épocas juninas. Outros relatam falta de interesse dos 

alunos, tema que debatemos também no capítulo Dança no contexto escolar. Porém 

os relatos de sucesso com o conteúdo Dança prova o quanto é importante ensinar 

sobre Dança na escola.  

Você teve de ensinar o conteúdo dança durante o estagio curricular? 

Se sim, como você avalia o ensino que você fez? (Questão 10, anexo 01) Dez 

estudantes tiveram que ensinar Dança durante o estágio, observamos relatos de 

êxito e satisfação, outros de desagrado por não haver ensino e ter ficado muito 

restrito a ensaios juninos, o importante é muitos relataram a busca por ampliar os 

conhecimentos para melhorar a qualidade de suas aulas. 

EX Sim tive que buscar ajuda em livros, internet, tendo dificuldade e encontrando muitas 
dúvidas conceituais.  

ES Sim, me orientaram a só ensinar a quadrilha, mas eu classifiquei, expliquei sua origem, 
vestimentas, comidas, tradição, comparei a outras danças e falei sobre a técnica, além de 
demonstrá-las, por fim construímos juntos a dança. 

EC Tive que ensinar dança no ensino profissionalizante e alcancei o objetivo proposto para 
esse conteúdo. Senti dificuldade em puxar uma discussão sobre o conteúdo, mas os alunos 
facilitaram com suas participações.  

Nesses relatos podemos perceber de que quando o aluno se 

envolve no processo de construção do seu conhecimento, não se restringindo a 

simples reprodução, o conteúdo Dança fica mais aplicável e motivador, e o resultado 

é outro. 

Esperamos aqui ter apresentado um panorama sobre a perspectiva 

que os estudantes possuem sobre o currículo das três disciplinas de Dança do 

P.P.P.da UEL. Podemos observar que a visão simplista de mera atividade sobre a 
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Dança em nosso curso foi superada, o que nos deixa com esperança que a Dança 

seja realmente ensinada nas escolas para contribuir com a formação ampliada do 

sujeito.  

As falhas e dificuldades identificadas também são grandes, porém, 

já previstas, o intuito deste estudo era realmente identificar a real situação do ensino 

da Dança na formação inicial dos professores de Educação Física da UEL, para 

contribuir com as possíveis reorganizações e avaliações curriculares, contribuindo 

assim com o fortalecimento da nossa área. 
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6. Metodologia:   

 

O presente estudo se caracteriza por pesquisa qualitativa, que por 

meio de atitudes cientificas e teórico-práticas visa compreender e interpretar o 

campo a ser pesquisado. Demo (2001) apresenta algumas vantagens da pesquisa 

qualitativa, segundo ele, não podemos mais simplificar a realidade que é tão 

complexa, a pesquisa qualitativa nos permite ver a intensidade dos fenômenos, as 

inovações as surpresas o potencial de aprendizagem.   

A opção, pela abordagem qualitativa, se deu pela razão desta 

trabalhar com o estudo das motivações, atitudes, valores crenças, tendências e 

significados, correspondendo a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos a operacionalizações de 

variáveis (MINAO, 1996). Respeita a individualidade, e não racionaliza, simplifica e 

universaliza as opiniões. 

Neste estudo temos como foco principal o conhecimento sobre a 

Dança e como esses conhecimentos contribuirão, aos futuros professores de 

Educação Física, para planejar e ministrar aulas na qual a Dança seja o conteúdo. 

Para diagnosticar esses elementos optamos por uma pesquisa de campo. e 

elaboramos o seguinte problema: O currículo de Dança, do curso de Educação 

Física, licenciatura, da Universidade Estadual de Londrina, contribuirá com os 

futuros professores para que ensine a Dança na disciplina Educação Física, tendo 

como referencia as diretrizes curriculares para a educação básica do estado do 

Paraná? 

Uma pesquisa de campo, “consiste na observação de fatos e 

fenômenos tal como ocorrem espontaneamente e no registro de variáveis que se 

presumem relevantes para analisá-los”(MARCONI, 2007, p. 83). Requer em primeiro 

momento uma pesquisa bibliográfica, para o aprimoramento sobre o assunto 

estudado, então se elabora a ferramenta de coleta de dados.  

O instrumento para a coleta de dados foi por meio de questionários. 

Marconi (2007) aponta algumas vantagens desta ferramenta: abrangência de mais 
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pessoas ao mesmo tempo, a não influencia do pesquisador, a maior liberdade nas 

respostas, entre outras. Apresenta também algumas desvantagens, muitas vezes 

não se obtém o total retorno dos questionários aplicados, nem sempre as repostas 

correspondem a realidade (RICHARDSON, 1999). 

O questionário (ver anexo 01) foi composto por 2 questões fechadas 

e 8 questões abertas para que os informantes pudessem emitir suas opiniões. As 

perguntas foram elaboradas com o objetivo de diagnosticar a concepção e os 

conhecimentos sobre o conteúdo Dança. O público alvo foi os cinqüenta estudantes 

do 4º ano do Curso de Educação Física habilitação licenciatura da UEL período 

matutino e noturno.  

Foi realizado um pré-teste, com cinco alunos do 3º ano do curso de 

Educação Física licenciatura da UEL. Para verificar e constatar  se as questões 

contribuiriam com a resolução do problema aqui apresentado. As respostas ao 

questionário encontradas no pré-teste não aparecem no trabalho final. 

Não houve aplicação piloto. Foi entregue um total de quarenta e sete 

questionários, os estudantes receberam os questionários em sala de aula e tiveram 

um média de 15 dias para devolução, obtivemos de retorno vinte e cinco 

questionários.  

Para análise dos dados, organizou-se em categorias ela se baseia 

na decodificação de um texto em diversos elementos, os quais são classificados e 

formam agrupamentos analógicos.  (RICHARDSON, 1999, p. 243). Buscou-se 

verificar, nas respostas dos alunos o entendimento que, os mesmos, tinham sobre o 

tema dança, agrupando as respostas que tivessem semelhanças, propondo relações 

com o referencial teórico levantado e relações entre as respostas dos estudantes, 

bem como contradições.  

Foi realizada ainda uma verificação dos documentos oficiais, os 

conhecimentos obtidos por meio dessa verificação possibilitaram ampliar a base 

teórica na análise das respostas ao questionário. Os documentos analisados 

contribuíram ainda, como norteadores dos princípios epistemológicos aos quais a 

formação profissional deve estar vinculada.  

Portanto, verificamos as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná 

(2008), e as ementas das disciplinas: Bases teórico-metodológicas da Dança l, 
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Bases teórico-metodológicas da Dança ll e Dança e Educação do Curso de 

Educação Física Licenciatura da UEL. Depois de verificar e diagnosticar o que, as 

Diretrizes determinam para a manifestação cultural Dança, fizemos o diagnóstico 

nos ementários das disciplinas, anteriormente citadas, se as mesmas possibilitaram 

a construção de conhecimentos para quando os estudantes, já professores, 

estiverem atuando na disciplina Educação Física, terem possibilidade de ministrar 

esse conteúdo.   

Assim, este estudo teve a intenção de verificar os apontamentos das 

Diretrizes do estado do Paraná e os objetivos das disciplinas de dança com as 

respostas dos estudantes para constatar se houve formação mínima necessária em 

Dança e se essa formação contribuiu para que a mesma deixe de ser atividade e 

ilustração de festa da escola e passe a ser ministrada como conteúdo nas aulas de 

Educação Física.  
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7. Conclusão  

 

Chegar ao fim da formação inicial com mais duvidas do que 

repostas, foi um tanto quanto assustador, será que algo saiu errado? Porém, ao 

desenvolver esse estudo, foi possível afirmar que isso é muito normal. Estou 

contente em ter tantas inquietações a sanar, pois isso significa que a busca pelo 

conhecimento apenas se inicia. 

Verificar se os alunos, que estão concluindo o curso, de Educação 

Física, licenciatura na UEL, baseado na Resolução CNE 01 e 02/02, estão saindo 

com conhecimentos adequados para ensinar dança na educação básica. Este foi o 

intuito a qual se dedicou este estudo. A partir da busca investigativa no ementário 

das três disciplinas de Dança do P.P.P. e a identificação, na diretriz curricular do 

estado do Paraná (DCE’s) de como é tratado o conteúdo dança; foi possível fazer 

aproximações em ambos os documentos. 

Os documentos apontam para o ensino critico da Dança na escola 

nas aulas de Educação Física. As sugestões de conteúdos encontradas na diretriz 

estão contempladas no currículo oficial da UEL, por meio dos ementários das três 

disciplinas investigada. Porém, ao realizar analise dos dados, foi possível identificar 

que, o que está proposto, no papel, não foi ensinado na prática em sua totalidade. 

Para verificar a efetividade ou não do P.P.P. da UEL, sobre o tema Dança, 

aplicamos questionários com a intenção de que os estudantes expressassem seus 

conhecimentos e a impressão que tiveram em relação ao ensino-aprendizagem 

sobre a Dança durante a graduação. 

Essa grande diferença entre o currículo real e o oficial, como 

apresentamos na análise de dados, houve uma grande divergência de opiniões 

entre os estudantes sobre o papel da Dança na Educação Física, este conceito é 

extremamente importante afinal se não houver consciência de o porquê ensinar 

determinado conteúdo, o ensino perde seu sentido e isso não foi contemplado 

adequadamente pelos estudantes nas respostas. Em respostas diferentes e vários 
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estudantes destacaram a necessidade de que os professores ampliassem as 

práticas de Dança, as danças internacionais, e ainda, como tratar o conteúdo de 

ritmo (tivemos uma aula apenas sobre rítmica). 

No ementário oficial das três disciplinas analisadas de dança, todas 

estas questões foram contemplas, no entanto, no desenvolvimento das aulas ao 

longo dos três anos, essa materialização não ocorreu. Talvez pela falta de recursos 

humanos, ficamos dois meses sem docente na disciplina no quarto ano. Outro ponto 

importante a ser ressaltado e que tenha contribuído para ter havido a lacuna entre o 

currículo oficial e real foi a troca de docentes, isso ocorreu quatro vezes. Toda vez, 

que ocorreu esse fato começávamos do zero novamente.  

A diferença epistemológica entre os docentes foi marcante, a 

maneira de compreender o ensino da dança também pode ser ressaltada e era 

muito diferente. Uma das docentes se prendeu muito na questão da expressão 

corporal, vivenciamos várias dinâmicas sobre essa temática, no entanto não nos foi 

ensinado a ensinar sobre esse conteúdo. As questões históricas da Dança foram 

ministradas em duas disciplinas distintas por diferentes docentes, o que gerou 

repetição de alguns conteúdos e o não ensino de outros; compreender que foi 

Rudolf Laban sem conhecer a Dança é muito complicado.  

A falta de dialogo e planejamento em conjunto das docentes que 

estava saindo e a que estava entrando para ministrar  as disciplinas, gerou quebras 

nas linhas de pensamento. A questão de recursos humanos deve ser revista e o 

departamento responsável pela disciplina deve antecipar as ações. 

Outro ponto importante salientar é a dificuldade que os alunos 

apresentaram em relação às técnicas e práticas, para ministrar aulas de Dança. Dos 

vinte e cinco entrevistados, poucos tiveram contato com ensino de Dança antes da 

graduação, é necessário possibilitar sim a construção de um arcabouço teórico, 

porém é imprescindível realização de atividades e vivencias das diferentes 

modalidades para termos um ponto de partida ao ensinar este tema nas nossas 

aulas.  

Cabe salientar que, apesar deste estudo ter analisado apenas os 

conteúdos das três disciplinas de Dança do P.P.P.da UEL, não podemos esquecer 

que o conjunto das disciplinas do curso proporcionou a compreensão de como deve 
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ser o ensino da Educação Física na escola. E dessa forma teremos melhores 

condições para ensinar a Dança nas aulas de Educação Física, não mais na 

perspectiva de ensaio juninos, com um fim em si mesmo, mas de assegurar o 

acesso ao conhecimento cultural aos nossos educandos, deixando transparecer que 

se houver apresentações na escola que seja enquanto conseqüência dos estudos 

de sala de aula. 

Não só de falhas vive o curso, para mim, o curso proporcionou 

novos horizontes, descobri que o balé clássico é um “bairro simples” perto do grande 

universo da Dança. Universo este, que ganha um sentido maior quando se descobre 

o quanto é gratificante educar pela Dança. Percebi o quanto a Educação Física 

necessita de estudos na Dança. Digamos que para muitos profissionais ela ainda é 

um conhecimento obscuro e desafiador e continuar a estudar a Dança educacional é 

objetivo para vida. 

Espero sinceramente que este estudo seja utilizado pelos docentes 

para a avaliação do curso, e que as indicações aqui sejam consideradas, nosso 

intuito é contribuir para que a cada nova turma a Educação Física seja 

compreendida com uma disciplina essencial na educação/emancipação do sujeito, e 

que Dança não seja mais privilégio de quem faz aulas em academias e escolinhas, 

mas sejam ministradas como um conteúdo nas aulas de Educação Física, com 

qualidade e segurança pelos professores. 
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ANEXO 1 

 
Este questionário refere-se ao trabalho de conclusã o de curso, tendo por 

objetivo verificar a eficácia do currículo de dança  do curso de educação física 
habilitação licenciatura. 
1) Indique o grau de conhecimento de dança antes do curso de licenciatura. 
(  ) muito conhecimento  (  ) conhecimento médio  (  ) pouco conhecimento   
(  ) nenhum conhecimento 
2) Indique o grau de satisfação em relação as 204 horas das disciplinas de dança do 
currículo. 
(  )ruim (  )bom (  )muito bom (   )ótimo 
Justifique:___________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
3) Qual é o papel da dança na educação escolarizada? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4) Cite 3 fatores que foram otimizadores de sua formação para a docência em 
Educação Física que possibilitaram ensinar sobre dança na escola ?  
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5) Cite 3 fatores que prejudicaram sua formação para a docência em Educação 
Física quando necessitar ensinar sobre dança na escola?  
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

6) Você se considera preparado para ministrar aulas sobre o conteúdo dança após 
concluído o curso de licenciatura? Justifique 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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7) A dança está nas diretrizes curriculares do estado do Paraná como fenômeno da 
cultura corporal, por isso é considerada como um conteúdo a ser ensinado. Você 
concorda com essa situação? Apresente seus argumentos. 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

8) Caso você seja contratado para ensinar Educação Física em uma escola e ao ler 
o PPP, você observa que um dos conteúdos que deverá ser ensinado e estudado 
com os alunos é dança. Diante desse fato quais os conhecimentos sobre dança 
você deverá ter construído para que o conteúdo seja ensinado? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

9) Nos P.P.P.das escolas nas quais você fez estagio curricular obrigatório a dança 
estava entre os conteúdos a serem ensinados? Se sim, em quais séries? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

10) Você teve de ensinar o conteúdo dança durante o estagio curricular? Se sim, 
como você avalia o ensino que você fez? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 


